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esde que soube que havia ob-
tido a maior nota geral no
recém-concluído Vestibular

Nacional da Unicamp (759,57 pon-
tos), o mineiro João Francisco Fer-
reira de Souza, de 17 anos, teve a
vida momentaneamente alterada.
Por conta da sua performance no
exame, o estudante deixou o anoni-
mato para assumir a condição de
alvo preferencial da mídia. Em pou-
cos dias, concedeu dezenas de entre-
vistas a diferentes veículos de comu-
nicação. Na maioria delas, fez ques-

tão de destacar que se
considerava um bom
aluno, mas estava dis-
tante de ser um gênio,
como alguns apressa-
ram em classificá-lo.
“Sempre gostei de es-

tudar. Para mim, é uma atividade tão
natural como escovar os dentes. En-
tretanto, eu sempre tive tempo para
o lazer, o esporte e o namoro. Sou um
jovem absolutamente normal”, afir-
ma o garoto, que cursará Engenha-
ria Química. “Meu desejo é tornar-
me um pesquisador”, antecipa.

João Francisco é um bom papo.
Fala com naturalidade sobre sua tra-
jetória no ensino médio, além de li-
teratura, política e pesquisa cientí-
fica. Egresso da escola pública – cur-
sou o Colégio Militar de Campo Gran-
de –, ele reconhece que teve uma edu-
cação privilegiada. “Os colégios mi-
litares são muito diferentes da maio-
ria das escolas públicas brasileiras. A-
lém do ensino ser de ótima qualidade,
os estabelecimentos têm bons labora-
tórios e bibliotecas. Só para se ter uma
idéia, a minha professora de físico-
química possuía o título de doutora”,
conta. Filho de um tenente-coronel,
que peregrinou por diversas cidades
brasileiras por conta da sua profis-
são, João Francisco desembarca em
Campinas cheio de expectativas.

O garoto, que nasceu em Belo Ho-
rizonte, está encarando a experiên-
cia de estudar na Unicamp como
uma grande oportunidade em sua
vida. “Para mim, que morava em
Campo Grande, ingressar na Uni-
camp ou na USP parecia algo inatin-
gível”, afirma. Na prática, porém,
João não enfrentou tantas dificulda-
des assim para superar a barreira do
vestibular. Além das duas universi-
dades citadas por ele, o futuro enge-
nheiro químico também foi aprova-
do nos exames da Unifesp, Unesp,
UFSCar, PUC-SP e PUC-Campinas,
sempre entre os primeiros coloca-
dos. Como isso foi possível, sem que
tenha feito cursinho? O menino de
fala mansa e sorriso aberto responde:
“Procurei revisar os temas das disci-
plinas nas quais ia bem e privilegiar
um pouco mais aquelas em que sen-
tia alguma dificuldade”, ensina.

João Francisco considera a propos-
ta do Vestibular da Unicamp “mui-
to interessante”. De acordo com ele,
por ser uma prova aberta, ela exige
muito mais do raciocínio do estudan-
te. “Nesse tipo de exame, não basta
que o vestibulando saiba a respos-
ta certa. Além disso, ele precisa con-
catenar bem o argumento e saber
colocá-lo no papel. Isso requer, entre
outras coisas, um bom domínio da
língua portuguesa”, analisa. Fã de
Machado de Assis, João Francisco
não dispensa outros tipos de litera-
tura, como Harry Potter, de J.K. Row-
ling. “Ah, também procuro sempre
ler um dos livros que aparecem na
lista dos dez mais lidos da revista
Veja”, acrescenta.

Com tantas opções, quais os moti-
vos que levaram João Francisco a es-
colher a Unicamp para fazer a gra-
duação? Conforme o próprio, a qua-
lidade do ensino e a estrutura do curso
foram os principais fatores. “Assim
que tomei conhecimento do que era
a Engenharia Química da Unicamp,
não tive mais dúvida. Além disso,
Campinas é uma ótima cidade, que

abriga um importante pólo tecnoló-
gico”, justifica. Sobre o ingresso pro-
priamente dito na Universidade,
o garoto o enxerga como uma espécie
de rito de passagem. “Já deu para per-
ceber que será muito diferente do en-
sino médio. No Colégio Militar, eu
acordava antes das 6 horas para pas-
sar minha farda e engraxar meu sapa-
to. Aqui, não precisarei fazer mais isso,
mas sei que terei que me dedicar mui-
to aos estudos. Acho que vai ser um
período de muito amadurecimento”.

Como cursou os três anos do en-
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Jovem, que cursou escola pública, revela que ingressar na Universidade “parecia algo inatingível”

Primeiro colocado no vestibular da
Unicamp pretende ser pesquisador

Estudante
teve direito
a pontos
do Paais

sino médio em escola pública, João
Francisco teve direito a 30 pontos
adicionais em sua nota, por conta do
Programa de Ação Afirmativa e In-
clusão Social (Paais) da Unicamp.
Além disso, somou outros 10 pontos
por ter se declarado pardo. Entretan-
to, mesmo que não tivesse esse tipo
de abono, o garoto teria tido uma
performance igualmente excelente.
Acerca de seu futuro profissional,
João Francisco cogita tornar-se pes-
quisador, provavelmente no seg-
mento da biotecnologia. “Sou fasci-

nado por temas que associam a quí-
mica à biologia”, diz. Em tempo:
como qualquer adolescente de 17
anos, ele também sonha em tirar a
carteira de motorista o mais breve
possível. “Isso vai facilitar muito a
minha vida”, explica, para em segui-
da interromper a conversa para a-
tender um telefonema. Era um jor-
nalista da Rede Globo que queria
agendar uma entrevista para o pro-
grama “Fantástico”. “Uau, era do
Fantástico”, surpreende-se, com o
entusiasmo natural da adolescência.

João Francisco Ferreira de Souza, bom papo e fã de Machado de Assis: qualidade do ensino pesou na escolha

!Baixa visão

Acho muito importante este traba-
lho da pós-graduanda Daniela Alves
dos Santos (“Uso de lupa e telescó-
pio constrange alunos que apresen-
tam baixa visão”, edição 347), pois o
problema da deficiência em geral, não
só visual, ainda causa sérios prejuí-
zos para a criança e o adolescente
na escola. Tenho uma neta de 7 anos
que se recusa a ir para a escola de
óculos porque é alvo de brincadeiras
de mau gosto. A desinformação por
parte dos professores ainda é muito
grande. Falta um pouco de sensibili-
dade e psicologia por parte destes
profissionais, que não tomam a inici-
ativa de informar às outras crianças
de que a necessidade especial do co-
leguinha deve ser encarada com na-
turalidade, promovendo a inserção de
modo mais tranqüilo.

Eliana Moreno Kretly

!Queda de idosos

Fico contente ao ver este tema exposto
(“Quedas sofridas por idosos são objeto de
estudo”, edição 348), mas acho necessário
abordá-lo de maneira mais aprofundada,
principalmente quanto à prevenção. Como
coordenador da Liga de Geriatria e Geron-
tologia da Unicamp por 2 anos, fiz questão
de realizar duas campanhas contra a preven-
ção de quedas de idosos. Nas duas vezes,
montamos um estande na frente do HC e
passamos para a população medidas que
podem ser adotadas em casa para impedir
as quedas.

Conheço a Dra. Maria José pessoalmen-
te, com ela participei do Grupo de Estudos e
Pesquisa do Ambulatório de Geriatria (Ge-
pag), e sei do valor que seu trabalho tem para
Universidade. Agora, é preciso que os da-
dos da teoria sejam levados à população na
forma de medidas a serem adotas e assim
causar uma diferença prática. Parabéns.

 
Gabriel Baldanzi

!Cultivar

Gostaria de
externar minha
satisfação com a
matéria “CPQBA
desenvolve culti-
var de carqueja”
(edição 349).
Acho que o re-
pórter Carmo
Gallo Netto con-
seguiu recolher
as informações
mais relevantes quando da nossa entrevis-
ta e as colocou no jornal de uma forma aces-
sível até para aqueles que não são da
área. Sem dúvida, o tempo que ele dedi-
cou à entrevista, buscando entender o con-
texto da notícia, fez a diferença.

!Poluição
  da água

Embora no
final do texto o
autor faça uma
ponderação pa-
ra o não-alar-
mismo (“Outro
alerta sobre a
água que bebe-
mos”, edição
346), penso
que tal situação deva ser esclarecida na
mídia, como medida de atenção para a po-
pulação, que deverá acompanhar os pas-
sos das análises sobre o grau de poluição
da água. Transparência e divulgação são
elementos fundamentais que com-
plementam uma pesquisa para socializa-
ção do saber.

Thereza Martins

!Planes

Parabenizan-
do Maurício Ca-
lixto de Andrade
pelo tema (“Pla-
nes da Unicamp
gera primeira
tese”, edição
346). Permitam-
me apenas re-
forçar para o lei-
tor que esta não
é a primeira
pesquisa sobre o Planes da Unicamp, mas
a segunda. Justifico este cuidado em face
da minha dissertação (de 2004, referenciada
na dissertação do Maurício) ter dado origem
a quatro artigos publicados em evento inter-
nacional, podendo ficar a impressão ao lei-
tor que acompanha o Jornal da Unicamp e
assistiu minhas apresentações, que a Uni-
camp não reconheceu minha pesquisa.

Adauto Bezerra Delgado Filho

Cordialmente,
 Ilio Montanari Jr,

pesquisador da Divisão de
Agrotecnologia do CPQBA-Unicamp
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